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Boletim de Monitoramento Hidrológico da Bacia do Rio Paraguai (SAH Paraguai - Pantanal). Os dados das estações de monitoramento 

estão disponíveis em http://www.sgb.gov.br/sace/paraguai, assim como os boletins elaborados anteriormente. 
 

Tabela 1. Resumo das informações das cotas das estações 

 
NA = "Not Available" ou "Dado Não Disponível" 
 
 

SÍNTESE DA SITUAÇÃO 
 
 

Em 25/02/2026(7h), no rio Paraguai (montante para jusante), os níveis em Barra do Bugres estão dentro da normalidade. De Cáceres a 

Porto Murtinho, os níveis estão abaixo da normalidade. Nos afluentes, Cuiabá (rio Cuiabá) apresenta nível dentro da normalidade; em 

Palmeiras (rio Aquidauana) e Coxim (rio Taquari), os níveis estão acima da normalidade; enquanto em Miranda (rio Miranda) os níveis 

estão abaixo da normalidade. 

 

Na data de referência (25/02/2026, 7h), Ladário registra 112 cm, com variação de 12 cm em 7 dias e 22 cm em 14 dias, fora da 

normalidade para esta época do ano (130 a 375 cm) na série histórica de monitoramento. A montante, em Cáceres, a tendência recente 

é de subida de cota e, a jusante, em Porto Murtinho, observa-se descida de cota. 

 

Nos últimos 7 meses (jul/25 a jan/26), a chuva acumulada na bacia foi 16% menor que a média histórica para o período 1998–2025. Para 

os próximos 7 dias, o acumulado médio previsto de chuva (GEFS/NOAA) é de 15 mm, com maiores contribuições na região de Cuiabá (61 

mm) e volumes menores em Miranda (5 mm). Esse cenário aponta para pequena elevação dos níveis no curto prazo, com incerteza 

associada à variabilidade espacial da chuva. Em Ladário, as previsões apontam elevação de 7 cm (7 dias) e de 18 cm (14 dias), em relação 

à cota atual. 
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Como referência de longo prazo (180 dias) para Ladário, foram avaliadas 15 trajetórias históricas análogas ao padrão atual da série de 

1900 a 2025). Com base nessas trajetórias, foram geradas uma projeção central (média das séries análogas) e dois cenários-limite: um 

ameno (análogo 1928, com comportamento mais favorável) e um severo (análogo 1964, com comportamento mais desfavorável). Nesse 

horizonte, a projeção central indica recuo gradual, com mínimo projetado de 81 cm em 24/08/2026; no cenário ameno, o mínimo 

projetado é de 112 cm em 26/02/2026; e no cenário severo, o mínimo projetado é de -17 cm em 24/08/2026. 

 
 

 
Figura 1. Estações de monitoramento na Bacia do Rio Paraguai. UPH = Unidade Planejamento Hídrico. 

 

  



3 

SITUAÇÃO ATUAL E PREVISTA 
 

 
Figura 2. Previsão de níveis e situação atual na estação Barra do Bugres (Rio Paraguai), município Barra do Bugres (MT). 

 
 

 
Figura 3. Previsão de níveis na estação Cuiabá (Rio Cuiabá),  município de Cuiabá (MT). 

 
 

 
Figura 4. Previsão de níveis na estação Miranda (Rio Miranda), município Miranda (MS). 
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Figura 5. Previsão de níveis na estação Palmeiras (Rio Aquidauana), município Dois Irmãos do Buriti (MS). 

 
 

 
Figura 6. Previsão de níveis na estação Cáceres (Rio Paraguai), município de Cáceres (MT). 

 
 

 
Figura 7. Previsão de níveis na estação Ladário (Rio Paraguai), município de Ladário (MS). 

 



5 

 
Figura 8. Previsão de níveis na estação Forte Coimbra (Rio Paraguai), município de Corumbá (MS). 

 
 

 
Figura 9. Previsão de níveis na estação Porto Murtinho (Rio Paraguai), município de Porto Murtinho (MS). 
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INFORMAÇÕES DE CHUVA 
 

Tabela 2. Distribuição de chuva na bacia do Rio Paraguai (chuva observada). 

 

 

 
Figura 10. Chuva últimos 7 dias na bacia do Rio Paraguai (delimitada pela estação de Porto Murtinho). 

 

 

 
Figura 11. Total de chuva mensal recente e histórico nos últimos 8 meses na bacia do Rio Paraguai (delimitada pela estação de Porto Murtinho). 
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Tabela 3. Previsão de níveis para os próximos 28 dias. 

 

NA = "Not Available" ou "Dado Não Disponível" 
 
 
 

 
Figura 12. Previsão de chuva para os próximos 7 e 15 dias na bacia do Rio Paraguai (delimitada pela estação de Porto Murtinho). 

 

  



8 

INFORMAÇÕES DE LONGO TERMO 

 

 

Figura 13. Chuva total acumulada por ano hidrológico na estação Ladário (66825000), estimada a partir do produto MERGE/CPTEC, 

Com indicação da média do período 2000–2026 (linha tracejada).  

 

 

 

Figura 14. Projeção de níveis na estação Ladário (66825000) com base em anos análogos: série histórica (linhas cinzas) de janeiro/1900 a julho/2025. 
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